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APRESENTAÇÃO 
A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 

composta de nove obras, e no seu quinto volume contextualiza a fase da adolescência 
e da juventude que são períodos complexos e dinâmicos do ponto de vista físico, psico-
emocional e social  na vida do ser humano. Não cabe nessa breve apresentação, nos 
debruçarmos sobre a definição de adolescência e juventude, mas todos sabemos que 
são períodos da vida, entre a infância e a fase adulta, marcados pelas transformações 
biológicas e comportamentais.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define adolescência como sendo o 
período da vida que começa aos 10 anos e termina aos 19 anos completos. Para a OMS, a 
adolescência é dividida em três fases: pré-adolescência: dos 10 aos 14 anos, adolescência: 
dos 15 aos 19 anos completos e juventude: dos 15 aos 24 anos. Esse volume será dedicado 
aos impasses, desafios, dilemas, dificuldades e saúde dessa faixa etária. 

Serão apresentados capítulos que versam sobre: obesidade, educação em saúde, 
jovens com deficiências, os benefícios da estimulação elétrica funcional na reabilitação 
de de adolescentes com paralisia cerebral, o uso de medicamentos psicotrópicos por 
universitários, será também apresentado um estudo sobre a alimentação saudável, a  
prevenção e promoção da saúde dos adolescentes com foco na qualidade de vida, e a 
influência da educação física no desenvolvimento motor em adolescentes de 12 a 15 anos 
de idade em diferentes estágios maturacional.

Alguns estudos abordaram a questão da sexualidade, como por exemplo as 
dificuldades presentes no entendimento da sexualidade dos jovens com e sem deficiência 
intelectual, pois a maioria demonstra ter pouco conhecimento sobre esse assunto, além de 
que o fato de iniciarem as práticas sexuais sem as orientações necessárias, os tornam alvo 
vulnerável ao acometimento de Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) e portanto é 
fundamental a sensibilização para uma mudança de atitude entre adolescentes e adultos 
jovens frente a problemática das doenças sexualmente transmissíveis.

Foram abordados também temas como: “Toxicodependência na gestação em 
adolescentes e o desenvolvimento da síndrome de abstinência neonatal”, “Caracterização 
da dismenorreia primária em adolescentes e jovens”, “A utilização de medicamentos 
psicotrópicos entre universitários”, “Parassuicídio, entendendo a realidade da mente 
jovem”, portanto os estudos  apresentados e as pesquisas na temática da fase juvenil, 
revelam a necessidade de se trabalhar a promoção da saúde dessa população em situação 
de vulnerabilidade social, e implementar um sistema de apoio fazendo com que esses 
adolescentes/jovens possam repensar seu papel na sociedade, onde suas opiniões e 
ações irão exercer influência relevante na comunidade.

Diante da proeminente necessidade de divulgação dos avanços da ciência e da 
saúde, seus impasses e desafios, a Editora Atena presenteia os leitores com esse volume 
que apresenta assuntos tão valiosos sobre a saúde do público jovem. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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RESUMO: A síndrome de abstinência neonatal 
(SAN) é um conjunto de sintomas de abstinência 
de drogas no recém-nascido, quando separado 
da placenta ao nascimento que podem afetar 
o sistema nervoso central e os sistemas 
gastrointestinal e respiratório. Este estudo tem 
por objetivo identificar e discutir o que tem se 
produzido acerca da toxicodependência na 
gestação em adolescentes e o desenvolvimento 
da síndrome de abstinência neonatal. Trata-
se de uma revisão integrativa em base de 
dados SCIELO, BVS e MEDLINE/ PubMED, 
em espanhol, inglês e português. Os dados 
foram coletados no período de janeiro a abril de 
2019. Foram selecionados 12 artigos publicados 
entre os anos de 2013 e 2019. Os resultados 
evidenciam que a SAN é uma síndrome de 
abstinência que ocorre em crianças que estão 
expostas a opióides no útero. A síndrome é 
caracterizada por tremores, irritabilidade, falta 
de apetite, dificuldade respiratória e convulsões, 
todos os quais se desenvolvem pouco depois 
do nascimento, causa danos ao binômio a 
curto, médio e longo prazo, podendo manter 
reflexos por toda uma vida. Conclui-se que as 
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políticas públicas para a juventude em geral, e particularmente para as jovens mães, devem 
considerar as diferenças nas histórias de vida dessas adolescentes. Garantir a ampliação do 
leque de possibilidades de “futuros possíveis” para todas as jovens brasileiras é central para 
a construção de uma sociedade mais justa e equânime.
PALAVRAS-CHAVE: Gravidez na Adolescência. Transtornos Relacionados ao Uso de 
Opioides. Anormalidades Induzidas por Medicamentos. Drogas.

TOXICODEPENDENCE IN ADOLESCENT GESTATION AND THE 
DEVELOPMENT OF NEONATAL ABSTINENCE SYNDROME

ABSTRACT: Neonatal abstinence syndrome (SAN) is a set of withdrawal symptoms from 
newborn drugs, when separated from the placenta and birth, which can affect the central 
nervous system and the gastrointestinal and respiratory systems. This study aims to identify 
and discuss what is produced about chemical dependency during pregnancy in adolescents 
and the development of neonatal withdrawal syndrome. It is an integrative review in the 
database SCIELO, BVS and MEDLINE / PubMED, in Spanish, English and Portuguese. Data 
were collected from January to April 2019. 12 articles published between the years 2013 and 
2019 were selected. The results show that a SAN is an abstinence syndrome that occurs in 
children who are exposed to opioids in the womb. The syndrome is characterized by tremors, 
irritability, lack of appetite, difficulty breathing and convulsions, all factors that develop shortly 
after birth, cause damage to the binomial in the short, medium and long term, maintaining 
reflexes for a lifetime. Conclude that public policies for youth in general, and particularly for 
young mothers, should be considered as differences in the life histories of these adolescents. 
Ensuring the widening of the range of possibilities for “possible futures” for all young Brazilian 
women is central to building a more just and equal society.
KEYWORDS: Teenage pregnancy. Disorders Related to the Use of Opioids. Abnormalities 
Induced by Medications. Drugs.

1 | 	INTRODUÇÃO
A adolescência é uma fase complexa e dinâmica do ponto de vista físico e 

emocional na vida do ser humano. É neste período em que ocorrem várias mudanças no 
corpo, que repercutem diretamente na evolução da personalidade e na atuação pessoal da 
sociedade. Há muita preocupação com essa etapa, especialmente com os seus aspectos 
comportamentais e adaptativos, alertados já em 1904, quando Stanley Hall, um dos 
primeiros estudiosos sobre o tema, definiu a adolescência como um período de tempestade 
e tensão negativas (VALLE, MATTOS., 2011).

Zanettini et al. (2019) descrevem a adolescência como sendo a segunda década da 
vida, dos 10 aos 19 anos de idade. A gravidez na adolescência é um problema de saúde 
global e pode estar associada a altas taxas de mortalidade materna e desfechos adversos 
neonatais, devido a tendência desse grupo em adiar o início do pré-natal. Precisa-se 
de atenção cuidadosa para detectar condições comuns nessa faixa etária, como uso de 
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álcool, drogas e tabagismo, além do maior risco de infecções sexualmente transmissíveis 
(GALVÃO et al., 2018).

 Para a sociedade, a maternidade é vista como um instinto natural da mulher, 
defendendo que já nasce com a vocação para ter filhos, amá-los e cuidá-los. No entanto, 
sabe-se que nem sempre é assim que acontece, pois, a mulher ao passar por diferentes 
experiências de vida, envolvendo as condições emocionais, aspectos culturais, relações 
afetivas e a qualidade dos cuidados que recebeu na sua infância, vai assim nascendo seu 
próprio processo de ser mãe.

O uso e abuso das drogas representam um problema grave, capaz de produzir 
importantes alterações de saúde e problemas sociais. Na gravidade se intensifica na 
medida em que a família e a sociedade não sabem como proceder nessas situações e o 
indivíduo torna-se um toxicodependente (NUNES; SANI, 2014).

A Organização Mundial de Saúde (OMS, 2013) define como droga toda substância 
que, em contato com o organismo, modifica uma ou mais de suas funções, sendo toda a 
substância que o indivíduo faz uso, e altera seus sentidos e reflexos, consequentemente 
sua vida em sociedade. 

O consumo de drogas lícitas ou ilegais na população geral e, em particular, em 
mulheres em idade fértil ou durante a gravidez na adolescência é uma circunstância 
que causa alterações psicossociais e repercussões clínicas para os recém-nascidos. No 
decorrer da gestação, essas substâncias passam para o feto por via vertical, causando 
também dependência. (PORCEL GALVEZ et al., 2014).

Segundo o Escritório das Nações Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC, 2017) 
em 2015, mundialmente, cerca de 250 milhões de pessoas usavam droga. A OMS 
afirma que independentemente de condições socioeconômicas, sexo, idade ou nível de 
escolaridade, aproximadamente 10% das populações dos centros urbanos mundiais fazem 
uso abusivo de substâncias psicoativas (BRASIL, 2003, p.5). De certo, a expansão do 
consumo de drogas atinge as mulheres em idade fértil aumentando o risco de ocorrência de 
complicações à saúde sexual e reprodutiva, além de doenças cardiovasculares, depressão, 
suicídio, cânceres, redução da fertilidade, aumento da ocorrência de acidentes, violências, 
comprometimento do desenvolvimento psicossocial, mortalidade, gravidez precoce, dentre 
outros (ARAUJO, 2014). 

Quando atinge a mulher no período gestacional, pode trazer complicações maternas 
e neonatais (YAMAGUCHI et al., 2008), como abortos, partos prematuros, placenta prévia, 
riscos de má formação fetal e dependência da droga no recém-nascido (MAIA et al., 2015). 

Tanto o uso de opiáceos prescritos quanto o abuso de opióides ilícitos aumentaram 
dramaticamente nos últimos anos. A exposição prolongada no útero à droga pode resultar na 
síndrome de abstinência neonatal (SAN), uma entidade clínica multissistêmica aguda que 
ocorre nos primeiros dias de vida. Esta síndrome é causada pela descontinuação abrupta 
da exposição fetal a drogas lícitas ou ilícitas consumidas cronicamente pela mãe durante 
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a gravidez e transmitidas ao feto através da placenta. Geralmente, requer hospitalização 
prolongada e pode ter efeitos a longo prazo (RAFFAELI et al., 2017).

A SAN é um conjunto de sintomas de abstinência de drogas no recém-nascido, 
quando separado da placenta ao nascimento que podem afetar o sistema nervoso central 
e os sistemas gastrointestinal e respiratório. A exposição fetal às drogas geralmente ocorre 
por 1 de 3 motivos: (1) mães são dependentes de opióides, prescritas ou ilícitas; (2) as mães 
necessitam de opióides prescritos para outro processo de doença; ou (3) as mães recebem 
terapia com metadona que é um analgésico narcótico sintético, de efeitos similares aos da 
heroína e da morfina, porém menos sedativo do que estas, ou outros agentes para facilitar 
a retirada segura do vício em prescrição ou opióides ilícitos (LUCAS; KNOBEL, 2012).

Outro fato desencadeador da síndrome de abstinência neonatal (SAN), ocorre em 
gestantes que estão em tratamento contra a depressão. O grupo de antidepressivos mais 
comumente prescrito são os inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRSs), 
especialmente paroxetina, fluoxetina e sertralina, e seu uso durante o terceiro trimestre da 
gravidez pode causar em potencial a SAN (EROL et al., 2017). 

As complicações fetais mais frequentes decorrentes do uso materno de opioides 
são: síndrome de abstinência em até 94% dos bebês, deficiência de crescimento pós-
natal, microcefalia, problemas neurocomportamentais, aumento da mortalidade neonatal, 
aumento em 74 vezes do risco de morte súbita (BICCA et al., 2012). 

Diante do exposto, buscou-se identificar e discutir o que a literatura aponta acerca 
da toxicodependência na gestação em adolescentes e o desenvolvimento da síndrome de 
abstinência neonatal. 

2 | 	METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa do tipo Revisão Integrativa, na qual se propõe uma 

análise ampla e relevante que dará suporte nas tomadas de decisões melhorando a prática 
clínica, pois permite incluir literatura teórica, bem como estudos com diferentes métodos 
de abordagem metodológicos (quantitativa e qualitativa), possibilitando o processo do 
estado do conhecimento de um determinado assunto (FERREIRA et al., 2014).  Para o 
desenvolvimento da revisão foram preconizadas quatro etapas: detecção do tema do 
estudo; escolha dos critérios de inclusão e exclusão de estudos; avaliação; interpretação e 
exame crítico-reflexivo dos resultados.  

Os dados foram coletados no período de janeiro a abril de 2019. A busca foi realizada 
nas bases de dados Scientific Electronic Library Online - SciELO, Literatura Latino-
Americana e da Biblioteca Virtual em Saúde - BVS e Literatura Internacional em Ciências 
da Saúde - MEDLINE/PubMed. O intervalo foi selecionado porque permite abranger a 
evolução e o estado atual do tema, que na enfermagem é relativamente novo. A seleção de 
estratégias de busca procurou minimizar a perda de estudos e qualificar os resultados. As 
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publicações foram selecionadas seguindo os critérios de inclusão: disponíveis na íntegra, 
nos idiomas espanhol, inglês e português, com intervalo de 07 anos (2013 – 2019) e que 
respondessem à questão de pesquisa.

Foram considerados como critérios de exclusão: manuais, teses, capítulos de livros, 
dissertações, relatos de experiência, relatos de caso, revisões de literauta e periódicos 
em duplicidade. Utilizando como descritores conforme vocabulário DeCS associando 
os operadores booleanos “AND”, “OR”: (Transtornos Relacionados ao Uso de Opioides) 
or (Anormalidades Induzidas por Medicamentos) and (Gravidez na Adolescência) or 
(maternidade). 

Foram encontrados 1.101 artigos, utilizando os descritores do estudo, porém 66 
artigos estavam repetidos nas bases de dados pesquisadas, resultando em 1.035 artigos 
originais, dos quais se procedeu a leitura dos títulos e resumos. Desta leitura foram excluídos 
888, que não respondiam à questão de pesquisa. Procedeu-se a leitura na íntegra dos 147 
artigos restantes (pré-selecionados), resultando na seleção final de 12 artigos, de acordo 
com a tabela 1.

Bases de dados Encontrados Excluídos Pré-selecionados Selecionados

SciELO 02 - 02 02
BVS 537 581 54 04

MEDLINE/PubMed 562 361 91 06

Total 1.101 942 147 12

Tabela 1 – Número de estudos encontrados, excluídos, pré-selecionados nas bases de dados 
eletrônicas.

Fonte: dados da pesquisa, 2019.

Assim, a amostra final deste estudo consistiu em 12 publicações, que foram analisadas 
na íntegra, sendo utilizado instrumento para coleta de dados que permitiu a construção de 
um quadro de resumo das publicações neste estudo com título do artigo, resumo, local de 
publicação, ano, metodologia, resultados e métodos utilizados. Posteriormente, realizou-se 
uma apreciação crítica dos conhecimentos levantados nestas publicações, sintetizando-os 
na forma desta revisão.

3 | 	RESULTADOS
Neste estudo foram considerados métodos quantitativos, as pesquisas em que se 

coletam e analisam dados quantitativos sobre variáveis. Dessa forma, este tipo de pesquisa 
é capaz de identificar a natureza profunda das realidades, seu sistema de relações, sua 
estrutura dinâmica. Ela também pode determinar a força de associação ou correlação entre 
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variáveis, a generalização e objetivação dos resultados através de uma mostra que faz 
inferência a uma população (ESPERÓN, 2017). 

De acordo com a tabela 2, percebe-se que cerca de 83,33% da amostra da 
pesquisa corresponde a estudos do tipo quantitativo, 16,67% qualitativos. Os quantitativos 
possivelmente estão relacionados ao tempo de existência do periódico, periodicidade de 
publicação, articulação com diferentes áreas do conhecimento e parcerias científicas, entre 
outros aspectos. Destaca-se que três artigos selecionados foram publicados em revistas 
específicas da Enfermagem.

Variável tipo de estudo n. %

Qualitativo 2 16,67%

Quantitativo 10 83,33%

Total geral 12 100%

Tabela 2 – Distribuição do total de publicações segundo tipo de estudo e ano de publicação.  (n 
= 12).

Fonte: dados da pesquisa, 2019.

Quanto ao ano de publicação, constatou-se que 2015, foi o ano que mais houve 
produções (n= 4) que relacionam a toxicodependência na gestação em adolescentes e o 
desenvolvimento da síndrome de abstinência neonatal, seguido por 2017 (n= 3) (Gráfico 1).

 Gráfico 1 – Distribuição do total de publicações segundo ano de publicação (n = 12).

Fonte: dados da pesquisa, 2019.
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Segundo a tabela 4, o periódico com maior número de publicações foi a Revista 
Brasileira Ginecologia e Obstetricia com três artigos. 

Periódico n.

NURSING FOR WOMEN’S HEALTH 01

THE JOURNAL OF PEDIATRICS 01
MMWR. MORBIDITY AND MORTALITY WEEKLY 

REPORT 01

PEDIATRICS 02

BMJ 01

THE JOURNAL OF CLINICAL PHARMACOLOGY 01
REV GAÚCHA ENFERM. 02

REVISTA BRASILEIRA DE GINECOLOGIA E 
OBSTETRÍCIA 02

REVISTA DE SAÚDE PÚBLICA 01

TOTAL 12

Tabela 4 – Distribuição dos artigos analisados, segundo periódicos de publicação –BVS, 
SciELO, MEDILINE/PubMed. (N= 12).

Fonte: dados da pesquisa, 2019.

Dentre os estudos, 24 autores são enfermeiros, 05 foram desenvolvidos por médicos, 
06 por graduandos em enfermagem, 26 por farmacêuticos e 09 distribuíram-se entre os 
profissionais de áreas como: medicina, psicologia, comunicação, farmácia, educação 
sanitária, assistência social e nutrição.  

4 | 	DISCUSSÃO
Os estudos apontam que a adolescência, é um período de busca por maturação 

biológica, psicológica e social, diante de uma sobrecarga física e psíquica como na 
gestação, que aumenta a vulnerabilidade a ações de risco, com o uso de drogas e 
substâncias psicoativas (ROCHA et al., 2013). 

As adolescentes na maioria dos estudos provêm de famílias nas quais a gestação na 
adolescência é uma experiência comum, fato que se repete por gerações (VASCONCELOS 
et al., 2015) (VIEIRA et al., 2017). 

Bersusa et al. (2016) apontam que as consequências da exposição à droga durante 
a gravidez em particular na adolescência, dependem do tipo de drogas, a duração da 
utilização, da via de administração, a quantidade utilizada, e a duração de utilização antes 
da entrega. O uso da cocaína pode resultar em infartos placentários ou hemorragias 
em qualquer período gestacional. O consumo alcoólico durante a gestação, aumenta as 
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chances de nascimento prematuro e de desenvolvimento da SAN a partir de doses diárias 
(ou 36 g/dia) (HACKBARTH et al., 2015). Corroborando com este estudo, uma pesquisa 
com 1.705 casos de síndrome da abstinência neonatal foi analisada, e os riscos absolutos 
de síndrome de abstinência neonatal após a exposição in útero de opióides de prescrição 
foi mais elevada na presença de história de abuso de opiáceos ou dependência, seguidas 
de álcool ou outro uso indevido de drogas, a exposição medicamentos psicotrópicos não-
opióides e tabagismo. O uso prolongado de opióides de prescrição durante a gravidez, em 
comparação com o uso de curto prazo e uso no final da gravidez em comparação com a 
gravidez aumento do risco precoce de síndrome de abstinência neonatal independente de 
fatores de risco adionais (DESAI et al., 2015).

A SAN é uma síndrome da retirada de droga que ocorre mais comumente entre 
crianças após exposição in útero aos opióides, embora outras substâncias também têm 
sido associadas com a SAN, exposição pré-natal opióide também tem sido associada 
com crescimento pobre fetal, parto prematuro, fetos mortos, e os possíveis defeitos de 
nascimento específicas (JILANI et al., 2019) (WILES et al., 2015). Nesse sentido a SAN é 
uma síndrome de abstinência que ocorre em crianças que estão expostas a opióides no 
útero. A síndrome é caracterizada por tremores, irritabilidade, falta de apetite, dificuldade 
respiratória e convulsões, todos os quais se desenvolvem pouco depois do nascimento 
(WINKELMAN et al., 2018). 

As mulheres grávidas com transtornos por uso de substâncias são muitas vezes 
julgadas asperamente e estigmatizada pela família, amigos, sociedade, e até mesmo 
prestadores de cuidados de saúde, que podem ver o abuso de opiáceos como uma 
fraqueza que precisa ser punida em vez de uma condição de saúde que precisa ser tratada 
(KEOUGH; FANTASIA, 2017). A SAN tem repercuções negativas para toda uma vida, um 
estudo que analizou o desempenho escolar, mostrou que: as crianças não sabem ler nos 
níveis esperados pelo grau, são menos propensos a se inscrever na faculdade ou terminar 
o ensino médio (LIU et al., 2016; OEI et al., 2017). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos resultados obtidos neste estudo, percebe-se que o uso de drogas e a 

medicalização na gravidez são uma realidade. As mulheres grávidas com transtornos por 
uso de substâncias são muitas vezes marginalizadas, julgadas por famíliares, amigos, 
sociedade, e até mesmo prestadores de cuidados de saúde. A porta de entrada para essa 
depencia química se dá na adolescência e em especial em adolescentes grávidas, além 
da junção aos aspectos como falta de diálogo na família, desprezo familiar, falta de afeto, 
substituição da família por ciclos de amizades inseguros, conflitos, violência moral e física. 

A SAN, causa danos ao binômio a curto, médio e longo prazo, podendo manter reflexos 
por toda uma vida.  As políticas públicas para a juventude em geral, e particularmente para 
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as jovens mães, devem considerar as diferenças nas histórias de vida dessas adolescentes. 
Garantir a ampliação do leque de possibilidades de “futuros possíveis” para todas as jovens 
brasileiras é central para a construção de uma sociedade mais justa e equânime.
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